
9260000

9320000

9300000

9280000

9240000

780000 820000760000740000 800000700000 720000680000

9320000

9300000

9280000

9260000

9240000

9320000

9300000

9280000

9260000

9240000

9260000

9320000

9300000

9280000

9240000

680000 700000 720000 740000 760000 780000 800000 820000

S ão Miguel

Q 1st

Q 1st

Q 1st

Q 2a

Q 1st

Q 1st

Q 1st

PP4vcn

PP4vcc

PP34c

PP34c

Q 2a

PP4vcc

Edl

PP4vcc

Q 2t

Q 1st

Q 2t

PP4vcn

PP4vcc

PP4vcn

PP34c

PP4tgr

PP34c

MP23bma

PP34c

Q 2a

PP34c

S Dat

PP4vcn

MP1mm

Q 2t

Q 1st

MP23bco

PP4vcn

PP4vcc

Q 2a

MP23bma

Q 1st

PP4vcn

MP1mm

Q 2t

S Dat

Q 1st

Q 2t

PP4vcc

PP4vcc

Q 2t

Q 2t

PP4vcn

PP4vcn

Q 2t

PP4vcn

Q 2t

Q 2t

PP4vcn

Q 2t

Q 2a

Q 2t

Q 1st

Q 2t

PP4vcn

Q 2t

Q 2t

PP4vcn

Q 2t

PP4vcn

Q 2t

Q 2t

PP4vcn

Q 2t

MP23bco

Q 2t

Q 2t

Q 2t

PP4vcc

PP4vcc

Q 2t

PP4vcn

MP23bco

Q 2t

PP4vcc

Q 2t Q 2t

Q 2t

Q 2t

Q 2t

PP4vcn

PP4vcc

Q 2t

Q 2t

Q 2t

MP23bco

Q 2t

Q 2t

Q 1st

MP1mm

RioJ uma

R io 
Arip
uan
ã

R ioMataurá

R ioUruá
R ioJ atuarana

Iga
rap

é doMutuca

R ioMariepaua

R io
Ara

uá

R io
J uqui

Iga
rap
é d
a F
erv
ura

Igarapé Água Azul

Igarapé S anta R ita

Igarapé I
gap

óG
ran
de

IgarapéCastanhal

Igarapé doCapitari

Igarapé Atiningui nh a

Igarapé
Grande

IgarapéPraia Grande

Igarapé doL imão

Iga
rap
éT

rêsJ
acus

R ioBranco

R ioManicorez inho

RioJ atuarana

R io
Man

icoré

A

A'

Mutum

Tracuá

S umaúma

Cajubim

Canamari

Capitari
Castanhal

Porto Alegre

S anto Antônio Espero-em-Deus

S ão José de Cuxo

-7°00́61°00́

-60° 00́61°00́

60°30́

-61°30́

30́

1560°30́4515- 61°30́ GR EENW ICH

1545́
15́

45́

15

30́

45́

15́

-6° 00́ -6°00́

-60°00́
-7°00́

1825 ± 14

85

50

30

60

60

85

80

40

40

70

60

70

44

5

30

1054

40

40
40

20

26

10

18

20

15

18

18

10

30

40

40

ES CALA 1:1.250.000

áre
a s
em
 co
be
rtu
ra 
ae
rog
eo
fís
ica

S0
6°0
0'

S0
6°0
0'

S0
7°0
0'

S0
7°0
0'

W 61°30'

W 60°00'

W 60°00'

W 61°30'

ESCALA 1:1.250.000

ES CALA 1:1.250.000

áre
a s
em
 co
be
rtu
ra 
ae
rog
eo
fís
ica

S0
6°0
0'

S0
6°0
0'

S0
7°0
0'

S0
7°0
0'

W 61°30'

W 60°00'

W 60°00'

W 61°30'

MANAUS

60°0'W

60°0'W

6°0
'S

6°0
'S

S B-21-Y -AS B-20-Z-A S B-20-Z-B

S B-21-Y -CS B-20-Z-DS B-20-Z-C

S B-21-V -CS B-20-X -C S B-20-X -D

58°30'0"W

58°30'0"W

63°0'0"W 60°0'0"W

60°0'0"W

61°30'0"W

61°30'0"W

5°0
'0"
S

6°0
'0"
S

6°0
'0"
S

7°0
'0"
S

7°0
'0"
S

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:250.000

CAR TA GEOLÓGICA
FOLHA MUTUM S B.20-Z-B

ES CALA 1:250.000 - CPR M - 2014

AEROGEOFÍSICA - MAGNETOMETRIA:
imagem em falsa cor do Campo Magnético Anômalo, com relevo magnético sombreado com inclinação solar

AEROGEOFÍSICA - GAMASPECTROMETRIA:
Imagem de composição ternária RGB, constituída com os canais gamaespectrométricosK, eTh e eU.

MAPA GEOLÓGICO SIMPLIFICADO:
fusão do Mapa Geológico, com relevo topográfico sombreado com inclinação solar de 45° Az.
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CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Mutum publicada em  1981 pelo IBGE, ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000,
ortorretificado e georreferenciado segundo o datum W GS 84, de imagens ETM+ do L andsat 7 de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualiz ada pela
Divisão de Cartografia - DICAR T e pela S uperintendência R egional de Manaus - S UR EG/ MA, através da Gerência de R elações Institucionais e
Desenvolvimento - GER IDE para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil - CPR M.
O Projeto R oosevelt-Mutum, Folha Mutum, uma ação do Programa Geológico do Brasil - PGB, foi executado pela S uperintendência R egional de
Manaus, através de sua Gerência de Geológia e R ecursos Minerais - GER EMI, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento -
GER IDE/ MA. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia - DEGEO, com apoio técnico da Divisão de Geológia Básica -
DIGEOB e da Divisão de Geoprocessamento - DIGEOP.
A carta geologica e de recursos minerais da Folha Mutum é suportada por banco de dados geológicos e de recursos minerais, disponibilizado
em versão SIG
.
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V U LCANO-PL UTONIS MO BIMODAL PÓS -COLIS IONAL

CAR TA GEOLÓGICA
ES CALA 1:250.000

PR OJEÇÃO UNIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da  quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 63
acrescidas às constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horiz ontal: W GS 84
Declinação magnética do centro da folha em 2010 16° 08́ 
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Q 2t

Depósitos Aluvionares 
Q 2a

FOLHA SB.20-Z-B   MUTUM

ENCARTE TECTÔNICO

(Fonte Mapa Geotectônico do Brasil, Delgado et al. 2003)

COBERTURAS SUPERFICIAIS CENOZOICAS
BACIAS SEDIMENTARES FANEROZOICAS

ORÓGENOS E DOMÍNIOS EXTENSIONAIS
PROVÍNCIA SUNSÁS (1, 4-1, 1 Ga)

FNB - Faixa Nova Brasilândia
OS U - Terreno Granítico-Gnáissico Associado

ORÓGENOS DO PALEOPROTEROZOICO
PROVÍNCIA RONDÔNIA-JURUENA (1,85-1,65 Ga)

DJA - Domínio J amari
DJ R  - Domínio R oosevelt-J uruena

BACIAS SEDIMENTARES PROTEROZOICAS
BACIAS INTRACRATÔNICAS (E/OU DE ANTEPAÍS)

DJ U - S ubdomínio do Arco J uruena
IPA - Inlier Peixoto de Azevedo

PROVÍNCIA AMAZÔNIA CENTRAL (1,87-1,70 Ga)
DIX  - Domínio Iriri-X ingú

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA (2,03-1,88 Ga)
DTA - Domínio Tapajós

Citação Bibliográfica:
Benevides Filho, P.R .R., Oliveira, A.C. da S., Oliveira, A.A., Reis, N. J., Aguiar, L., Lopes, P.R. S., Lira, R.R. C., .
2014. Programa de Geologia do Brasil-PGB, Mutum, Folha S B.20-Z-B. Estado do Amazonas, Carta Geológica.
Manaus: CPRM, 2014, 1 mapa colorido, 118,88 x 84,10 cm. Escala 1:250.000.
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UNIDADES  GEOLÓGICAS

TER R AÇOS  FL U V IAIS : areia e cascalho inconsolidados.Q 2t

DEPÓS ITOS  AL U V IONAR ES : areia, argila e cascalho inconsolidadosQ 2a

FOR MAÇÃO S AL V A-TER R A: conglomerados e arenitos conglomeráticos na base, encimados por arenitos com
estratificações cruz adas acanaladas centimétricas e subordinados argilitos mosqueados. No topo ocorre fino
nível de crosta laterítica ferruginosa e solo amarelado. Ambiente de planície aluvial (paleoterraços).

Q 1st

GR UPO COLÍDER : rochas vulcânicas ácidas com predomínio de riolitos e ignimbritos rioliticos, com
subordinados dacitos e latitos e variedades subvulcânicas. Q uando deformados são concordantes com o trend
regional NW -S E, constituindo metariolitos.1805 ± 08 Ma; 1787 ±  07 Ma. U-Pb S HR IMP e LA-ICP em cristais
de z ircão.

PP34c

S UÍTE TEODÓS IA. Fácies Granítica: (Hornblenda)-biotita sieno- a monzogranito associado a leucogranito e
subordinado granodiorito, isótropos a intensamente deformados, representando parte de uma associação
cálcio-alcalina de alto-K, com elevada contribuição crustal.

PP4tgr

GR UPO BENEFICENTE:
FOR MAÇÃO COTOV ELO (bco): Q uartzo arenitos avermelhados a róseos e subordinados tufos cineríticos
acinz entados a litarenitos vulcânicos avermelhados (fácies de planície de maré e canais distributários). A
população de z ircões detríticos mais jovem possui 1085 Ma.
FOR MAÇÃO MANICOR É (bma): quartz o arenitos e conglomerados polimíticos, este ultimo compostos por
seixos de quartzo, riolito porfirítico e granito, além de argilitos subordinados. O basculamento dessa sequência
sedimentar constitui a morfoestrutura denominada "sinclinal do Machadinho". Q uanto ao seu ambiente
deposicional atribui-se a leques e planície aluvial.1029 Ma (zi=08), 1253 Ma (zi=10), 1586 Ma (zi=04), 1747
Ma (zi=02), 2015-2742 Ma (zi=01); U-Pb S HR IMP em cristais de z ircão detrítico.

MP23bco

MP23bma

S Dat FOR MAÇÃO ALTO TAPAJ ÓS : Arenitos róseos, médios, por vez es bem selecionados, com estratificações
cruz adas festonadas de médio porte, marcas onduladas assimétricas bifurcadas no topo e az imutes de
paleocorrente para S E e S W  da Formação R io das Pombas. Depósitos litorâneos. É sobrejacente à Formação
J uma.
S iltitos rítmicos acinz entados com laminação plano-paralela e estratificações cruz adas do tipo hummock y,
formados por depósitos marinhos raso/lagunares da Formação J uma (base do grupo).

DIQ UES  INDIFER ENCIADOS : Diques de diabásio assinalados pela magnetometria e possivelmente correlatos
a unidade Diabásio Periquito.

DIABÁS IO MATA-MATÁ: soleiras e diques de olivina diabásio e corpos de gabro.MP1mm

PP4vcn

PP4vcc

GR UPO V ILA DO CAR MO:
FOR MAÇÃO NALDINHO: Arenitos róseos a esbranquiçados, médios a grossos, tabulares, com estratificações
cruz adas festonadas e lobos sigmoidais, sobrejacentes em discordância angular aos ritmitos da Formação
Camaiú. Az imutes de paleocorrentes em S -S W .
FOR MAÇÃO CAMAIÚ: S ucessão de ritmitos formados por rochas vulcanoclásticas, clásticas e piroclásticas
interrelacionadas (fácies marinha rasa a deltaica distal). A população de z ircões detríticos mais jovem possui

S Dat

MP23bco

PP4tgr

PP34c

Formação Camaiú
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S UCES S ÃO (META)V U LCANOS -
S EDIMENTAR  PALEOPR OTER OZÓICA

CONV ENÇÕES  GEOL ÓGICAS

ES TR UTUR AS  LINEAR ES

ES TR UTUR AS  PLANAR ES

LINEAMENTOS

Estrias de falha (slickenlines)
L ineação de estiramento

Direção de paleocorrente
Estrias de desliz amento flexural em dobras

Acamadamento
Acamadamento ígneo tipo cumulato
Contato

Falha ou fratura
Falha ou z ona de cisalhamento transcorrentes dextrais

Falha extensional (Normal)

Zona de cisalhamento extensional

X istosidade
V eio
J unta de cisalhamento
Foliação
Zona de cisalhamento indiscriminados

DADOS  GEOCR ONOLÓGICOS
(milhões de anos - Ma)

U-Pb L aser Ablation - z ircão
idade

Coordenação Técnica Regional: Geólogo Marcelo Esteves Almeida
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L ineamentos estruturais: traços de superfícies S

Falha transcorrente sinistral

L ineamentos obtidos pela geofísica: Magnetometria

Falha transcorrente destral

Falha ou fratura encoberta
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Dique obtido por Magnetometria
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